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EPIDEMIOLOGIA DA REQUEIMA DA BATATA E DO TOMATE 
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A requeima ou mela da batateira e do tomateiro, causada por Phytophthora infestans, é uma das principais doenças dessas culturas. Apesar de já se conhecerem alguns aspectos da epidemiologia da requeima, pouco se sabe sobre a fase de dispersão de inóculo e sua dinâmica ao longo do ano e estudos detalhados sobre os componentes epidemiológicos são escassos. O objetivo deste trabalho foi quantificar a disponibilidade de inóculo aéreo de P. infestans ao longo do ano. Entre julho de 2004 a julho de 2005, foram instaladas, em condições de campo, duas armadilhas mecânicas, Burkard e Rotorod®, para captura e quantificação de esporângios de P. infestans. A armadilha Burkard operou ininterruptamente e as amostragens com Rotorod ocorreram diariamente entre 9:00 e 14:00, durante o período de avaliação. Com a armadilha Burkard, foram capturados esporângios em 35 das 53 semanas (66,0%). Em média, foram capturados 3,83 esporângios, com máximo de 61 esporângios por semana. Com a armadilha Rotorod, foram capturados esporângios em 41 das 53 semanas (77,4%). Em média, foram capturados 3,15 esporângios, com máximo de 11 esporângios por semana. Houve correlação significativa entre número de esporângios capturados na armadilha Burkard e temperaturas máxima (r = -0,4802; P=0,0007), média (r = -0,5055; P=0,0003) e mínima (r = -0,4614, P=0,0012) e umidade relativa (r = 0,3184; P=0,0310). Durante o período amostrado, houve disponibilidade de esporângios de P. infestans, portanto há inóculo para infecção. O sucesso do estabelecimento do patógeno na planta dependeu das condições ambiente. (CNPq) 

